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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
reúne o Conselho 
da República e o 
Conselho de Defesa 
Nacional, com o 
objetivo de discutir a 
intervenção no Rio. 
Temer ainda recebe 
o Alto Comissário 
das Nações Unidas 
para Refugiados 

Filippo Grandi; o 
presidente do CIEE, 
Paulo Delgado; e o 
deputado Wladimir 
Costa (SD-PA).
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reuniões, em São 
Paulo, com execu-
tivos da GAP Asset 
Management, da 

CSHG Asset Mana-
gement e da B3.
  IBC-Br. O Banco 

Central divulga seu 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
referente ao mês de 
dezembro.
  Emprego. A Fiesp 

divulga o  Índice de 
Nível de Emprego do 
mês de janeiro.

   MANCHETES  DO  DIA“Penduricalhos” do 
passado rendem 
R$ 211 milhões a juízes

Sete mil juízes federais e estaduais receberam R$ 211 milhões em dezembro refe-
rentes a pagamentos retroativos de benefícios e indenizações, uma média de R$ 30 
mil por magistrado. Segundo cálculos feitos pelo Estadão Dados, do jornal O Estado 
de S.Paulo, cerca de 30% dos juízes federais e estaduais do País tiveram os vencimen-
tos engordados por algum “penduricalho do passado”, com juros e correção mone-
tária. Parte deles foi beneficiada por um auxílio-moradia que os deputados federais 
receberam entre 1992 e 1998. Após batalha dos magistrados por equiparação de privi-
légios, em 2000 o Supremo Tribunal Federal (STF) estendeu a eles o benefício, que na 
época equivalia a R$ 3 mil adicionais - ou R$ 9,2 mil em valores atualizados. Associa-
ções de classe também reivindicaram o pagamento retroativo, referente ao período 
em que deputados receberam auxílio e juízes, não. O passivo é pago até hoje, de forma 
parcelada. Associações de juízes e tribunais afirmam que os pagamentos retroativos 
feitos à categoria estão baseados em leis ou em decisões judiciais.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
‘Penduricalhos’ do passado 
rendem a juízes R$ 211 milhões 

Folha de S.Paulo (SP): 
Violência barra Correios 
em 44% dos locais do Rio

Valor Econômico (sp ): 
Penúria é principal causa
da violência nos Estados

O Globo (rj): 
Tensão sobe em presídio do Rio, 
com tentativa de fuga e rebelião 

Zero Hora (rs): 
Intervenção no Rio deve ir 
a votação hoje na Câmara

Diário Catarinense (sc): 
Atividade turística tem 
alta de 6,7% no Estado 

A tarde (ba): 
Vistorias apontam falhas 
em abrigos municipais

Jornal do Commercio (pe): 
Após chacina, clima é de 
medo em São José 

The New York Times (eua): 
Como americanos desavisados 
encorajaram as operações russas online

The Washington Post (eua):
Professores do ensino médio 
de Cruz viram problemas 

Financial Times (ru): 
Trump ataca inquérito do FBI e diz
que Moscou está rindo da confusão 

El País (ESP): 
Ciudadanos reivindicam 
papel de líder da oposição

MPF investiga CVM e Previc por falha no rombo do Postalis

Após morte de líderes do PCC no Ceará, Temer envia reforço

O Ministério Público Federal (MPF) 
investiga se a Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) e a Superintendência 
Nacional de Previdência Complemen-
tar (Previc) falharam ao não impedir o 
rombo no fundo de pensão dos Correios, 
o Postalis, calculado em R$ 5,6 bilhões. 

A CVM tem como uma das funções pro-
teger o investidor. Já a Previc fiscaliza o 
mercado de previdência complementar.

A CVM informou, em nota, que não faz 
parte de suas atribuições a fiscalização 
dos fundos de pensão. A Previc afirmou 
que não houve falha no caso do Postalis.

Apontados como os maiores líderes do 
PCC fora da prisão, Rogério de Simone, o 
Gegê do Mangue, e Fabiano de Souza, o 
Paca, foram assassinados em uma em-
boscada em Aquiraz (CE). As mortes te-

riam acontecido na noite da quinta-feira. 
Os corpos foram achados na manhã se-
guinte. O governo Temer mandou on-
tem uma força-tarefa ao Ceará para auxí-
lio no combate ao crime organizado.
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   MERCADO FINANCEIRO

Depois de ven-
der quase metade 
de suas ações para 
o Itaú por R$ 6,2 bi-
lhões no ano pas-
sado, a corretora XP 

Investimentos quer usar o dinheiro que 
tem em mãos para se tornar uma das lí-
deres do mercado no Brasil - o que sig-
nifica desafiar os bancos, incluindo seu 
principal sócio. O fundador e presidente 
da XP, Guilherme Benchimol, traçou 

uma estratégia para atingir uma meta 
que fontes de mercado julgam impro-
vável, ainda que não impossível: crescer 
700% em apenas três anos e passar de R$ 
126 bilhões sob custódia para a marca de 
R$ 1 trilhão. “Até brinquei com o Roberto 
Setubal (do Itaú) e disse que nossa meta 
é ser maior que eles. Sei que R$ 1 trilhão 
é muito dinheiro. Mas, já que deixaram a 
gente chegar até aqui, estamos confian-
tes de que podemos montar algo muito 
maior”, disse Benchimol.

O aumento das apostas de um novo 
corte da taxa básica de juros (Selic) 
em março, diante do cenário benigno 
para a inflação, levou os juros futuros 
a renovarem sucessivas mínimas até a 
reta final da sessão estendida da sexta-
feira. O movimento também se baseou 
no enfraquecimento do dólar ante o 
real e na entrada de fluxo de investido-
res estrangeiros. Com isso, a taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 encerrou com 
taxa de 6,610%, de 6,655% no ajuste da 
véspera; e a do DI para janeiro de 2021 
caiu de 8,72% para 8,62%. Já a taxa do 
DI para janeiro de 2023 encerrou em 
9,47%, de 9,53%.

O mercado de câmbio doméstico 
também recebeu bastante fluxo es-
trangeiro, o que derrubou o dólar à vista 
para R$ 3,2256 (-0,12%). Na semana, a 
moeda americana acumulou baixa de 
2,12% frente ao real.

Já o Índice Bovespa operou em 
torno da estabilidade, sem força para se 
firmar em uma direção única. O índice 
à vista encerrou a sessão em alta de 
0,28%, aos 84.524,57 mil pontos. Na 
semana, os ganhos foram de 4,48%. 
No ano, a valorização acumulada é de 
10,63%. Em Nova York, Dow Jones 
terminou em alta de 0,08%, Nasdaq re-
cuou 0,23% e S&P 500 avançou 0,04%.

  INDICADORES

Crise na Venezuela faz disparar 
exportação de alimentos de RR

A crise da Venezuela não trouxe ape-
nas problemas para Roraima, segundo 
a Coluna do Broadcast Agro, do jornal 
O Estado de S.Paulo. O Estado que tem 
servido de porta de entrada para refugia-
dos do país vizinho viu as exportações do 
agronegócio crescerem 179% no último 
ano, de US$ 14 milhões em 2016 para US$ 
40 milhões. “Por causa da crise, importa-
dores da Venezuela buscaram produtos 
alimentícios em Roraima”, disse Pedro 
Henrique de Souza Netto, da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil.

Número de companhias em 
Bolsa volta para o nível de 2005 

Tensão no mercado retira 
US$ 9,3 bi de emergentes 

Apostas em queda da inflação 
e da Selic derrubam juros

Os investidores brasileiros têm cada 
vez menos opções de ações para comprar 
na B3. O número de empresas com pa-
péis negociados no pregão chegou a 344 
no fim de 2017. É um patamar tão baixo 
quanto o registrado 12 anos antes, em de-
zembro de 2005 - período anterior à onda 
de aberturas de capital no País vivida en-
tre 2006 e 2007. A crise financeira global 
que eclodiu em 2008 e uma sequência de 
fusões de empresas listadas na Bolsa bra-
sileira são alguns dos fatores que expli-
cam o fenômeno.

O aumento do nervosismo no mer-
cado financeiro mundial desde o co-
meço de fevereiro levou os investidores 
a retirarem US$ 9,3 bilhões apenas neste 
mês dos principais mercados emergen-
tes, segundo o Instituto Internacional 
de Finanças (IIF), entidade formada pe-
los 500 maiores bancos do mundo. Nos 
últimos dias, o estresse diminuiu, mas a 
incerteza permanece alta e a tendência 
é de que os investidores passem a fazer 
maior diferenciação entre os emergen-
tes quando forem decidir onde aportar 
recursos, ressalta relatório divulgado on-
tem pela instituição. Desde 30 de janeiro, 
os investidores retiraram US$ 7,5 bilhões 
das bolsas e US$ 1,8 bilhão do mercado de 
renda fixa nos países emergentes. Apesar 
da redução da tensão nos últimos dias, a 
cautela ainda prevalece, segundo o IIF.

XP mira liderança em investimentos

De 79 estatais brasileiras, apenas 
quatro são dirigidas por mulheres
Apenas quatro, ou 5%, de 79 estatais 
brasileiras atualmente são presidi-
das por mulheres, informa o jornal 
O Globo. Quando considerados os 
dirigentes que acumulam posições em 
diferentes empresas da administração 
pública, somente 36 dos 425 cargos 
são preenchidos pelo sexo feminino. A 
realidade não é diferente na iniciativa 
privada, na qual as mulheres presidem 
8% das empresas, conforme pesquisa do 
Insper. O Jogo político menos favorável 
às mulheres e um círculo vicioso nas 
contratações foram apontados como 
as maiores barreiras para elas chega-
rem ao topo das companhias.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./fevereiro

TR pré (15/02)

TBF (15/02)

Ibovespa (16/02)

Poupança Nova (19/02)

CDB pré 30 dias (16/02)

CDB pré 61 dias (16/02)

CDI acumulado mês (16/02)

CDI anualizado (16/02)

Dólar Comercial (16/02)

Dólar Turismo (16/02)

Euro Turismo (16/02)

Dólar Papel SP (16/02)

R$ 954,00 

0,29%

0,16%

0,03%

0,0000%

0,4749%

  0,28%;  R$ 10,928 bi

0,5%

 0,06419/0,06426

 0,06363/0,06421

0,26%

6,64%

R$ 3,2251/R$ 3,2256

R$ 3,1970/R$ 3,3700

R$ 4,0100/R$ 4,1500

R$ 3,3000/R$ 3,4000

felipe rau/estadão conteúdo
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Ministros terão que detalhar 
suas agendas na internet

A partir de hoje, ministros e outros 
agentes públicos, como presidentes de 
estatais, terão de divulgar detalhes de 
seus compromissos na internet, segundo 
a Coluna do Estadão, do jornal O Estado 
de S.Paulo. A regra foi estipulada por re-
solução da Comissão de Ética Pública da 
Presidência. O colegiado deu prazo de 
dois meses, que vence hoje, para os servi-
dores se adequarem. As agendas públicas 
terão que trazer para cada reunião infor-
mações como quem a solicitou e a descri-
ção dos assuntos tratados.

França começa a 
montar governo 
pós-tucano em SP

A um mês e meio de assumir o cargo 
de governador de São Paulo, Márcio 
França (PSB), atual vice de Geraldo Al-
ckmin (PSDB), já começa a montar a 
equipe interina que comandará as 25 se-
cretarias estaduais até dezembro. Com 
a provável desincompatibilização do tu-
cano no dia 7 de abril para a disputa pre-
sidencial, França planeja abrir as portas 
do Bandeirantes a partidos hoje distan-
tes do Palácio, como PR e PROS - que já 
anunciaram apoio à sua reeleição -, e até 
a legendas que carregam bandeiras de es-
querda, a exemplo do PDT e do PCdoB.

INTERNACIONAL

A chegada dos novos aliados deve mo-
vimentar a composição da máquina es-
tadual. O PR, por exemplo, deve ser con-
vidado a comandar a pasta de Logística e 
Transportes, hoje com o PSDB. Já a Se-
cretaria de Emprego, sob controle do So-
lidariedade, deverá ser ampliada.

FBI perdeu tempo e não evitou 
ataque na Flórida, diz Trump

Aníbal diz que base de Alckmin 
poderá ter duas candidaturas

Pré-candidatos à presidência 
criam “carimbo” de fake news

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, disse que o FBI perdeu 
tempo tentando provar uma conspiração 
russa nas eleições do país ao invés de evi-
tar o ataque na Flórida. “Muito triste que 
o FBI perdeu todos os sinais mandados 
sobre o atirador”, escreveu no Twitter. 
A crítica de Trump veio após o FBI reco-
nhecer que ignorou, em setembro, sinais 
de distúrbios graves dados por Nikolas 
Cruz, que matou 17 pessoas em uma es-
cola em Parkland, na semana passada. 

O Departamento de Crianças e Famí-
lias da Flórida conduziu uma investiga-
ção sobre Nikolas Cruz, autor do mas-
sacre na semana passada em uma escola 
do Estado. A agência foi notificada sobre 
Cruz depois de ele publicar, em setembro 
de 2016, imagens no aplicativo Snapchat 
nas quais aparecia cortando os próprios 
braços e expressava interesse em com-
prar uma arma. Na época,  os agentes de-
terminaram que ele tinha baixo risco de 
se ferir ou machucar outras pessoas.

A campanha presidencial mexicana 
começou oficialmente ontem, com o 
anúncio das candidaturas. De agora até 
a votação, no dia 1º de julho, a campanha 
deve girar em torno de um tema onipre-
sente no México: a violência. Segundo o 
governo, 29.168 pessoas foram assassi-
nadas em 2017, um recorde. O assunto 
já ganhou os holofotes. Aliados do atual 
presidente, Enrique Peña Nieto, cul-
param  o candidato de esquerda López 
Obrador pela explosão de violência.

O ex-senador José Aníbal, presidente 
do Instituto Teotônio Vilela, centro de 
estudos e formulação política do PSDB, 
sugeriu, em entrevista ao jornal O Estado 
de S.Paulo, que o prefeito de São Paulo, 
João Doria, desista de disputar a vaga ao 
governo do Estado. Aníbal, que é um dos 
pré-candidatos ao Palácio dos Bandei-
rantes, também considera que há espaço 
em São Paulo para duas candidaturas da 
base de Geraldo Alckmin. “A candida-
tura do PSDB não nos obriga a hostilizar 
o Márcio França”, defendeu.

Partidos e pré-candidatos à corrida 
presidencial criaram “carimbos” de fake 
news para classificar o que chamam de 
notícias falsas ou ataques pessoais. Os 
nomes mais cotados para a disputa eleito-
ral já têm em seus respectivos sites ou pá-
ginas do Facebook seções para desmen-
tidos. Entre os políticos que começaram 
a usar a técnica está o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, líder nas pesquisas 
de inteção de voto, o deputado Jair Bol-
sonaro (PSC-RJ) e o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB).

Atirador do massacre nos 
EUA foi investigado em 2016

Campanha começa no México 
em meio a violência recorde 

Temer cogita demitir Luislinda Valois
A ministra dos Direitos Humanos, 
Luislinda Valois, deve perder o cargo 
em breve, segundo o jornal Valor 
Econômico. No momento em que o presi-
dente Michel Temer coloca em primeiro 
plano a questão da segurança pública, 
existe a percepção no Planalto de que a 
área de Direitos Humanos também deve 
ser reforçada. Luislinda foi indicada 
para o cargo pelo seu então partido, o 
PSDB, há um ano. Quando as relações 
entre os tucanos e a gestão Temer pio-
raram, em maio do ano passado, a minis-
tra preferiu deixar a sigla ao governo. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

helvio romero/estadão conteúdo
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GERAL

Detentos se 
rebelam na prisão 
de Japeri, no Rio

Dois dias após a decretação da inter-
venção federal na área de Segurança Pú-
blica no Rio, detentos se amotinaram na 
Penitenciária Milton Dias Moreira, em 
Japeri, na Baixada Fluminense. Segundo 
a Secretaria de Administração Penitenci-
ária (Seap), a rebelião começou no fim da 
tarde de ontem e terminou no início da 
madrugada de hoje. Três presos ficaram 
feridos, mas não correm risco de vida. 
Dezoito pessoas, entre agentes peniten-
ciários e detentos, foram mantidas re-
féns, mas liberadas sem ferimentos. 

Antes da rebelião, a Seap informou que 

esportes

“medidas de controle” haviam sido an-
tecipadas nas penitenciárias após a in-
tervenção federal. Conforme a pasta, a 
rebelião começou após inspetores frus-
trarem uma tentativa de fuga. O Grupa-
mento de Intervenção Tática da Seap foi 
enviado ao local, assim como o Batalhão 
de Choque e diversas unidades da Polícia 
Militar do Rio. 

A intervenção federal no Rio abrange 
o sistema prisional, mas, ontem, o Co-
mando Militar do Leste informou que 
as Forças Armadas só começarão suas 
ações após o decreto do presidente Mi-
chel Temer ser aprovado no Congresso, 
o que pode ocorrer ainda hoje. 

Ao longo do dia, tropas das Forças Ar-
madas não foram vistas fazendo patru-
lha nas ruas do Rio. O policiamento re-
gular, porém, parecia mais reforçado do 
que no período do carnaval.

Com gol de Gabriel, Santos 
derrota o São Paulo no Morumbi

Palmeiras empata com a Ponte 
e vai invicto à Arena Corinthians

“Tenho dúvidas sobre a intervenção”, diz Marco Aurélio Mello Para votar decreto, base 
faz chamado por quórum

Flamengo vence o Boavista e 
é campeão da Taça Guanabara

Clássico baiano tem briga, nove 
expulsões e acaba mais cedo

O atacante Ga-
briel, o Gabigol, 
marcou pela ter-
ceira vez em três 
jogos desde que re-
tornou ao Santos 
e garantiu a vitória 
da equipe contra o 
São Paulo, ontem, 

no Morumbi, por 1 a 0. O resultado man-
teve o Santos na liderança do Grupo D do 
Paulistão, com 14 pontos. Já o São Paulo 
manteve os 10 pontos e a primeira posi-
ção no Grupo B, mas agora com a mesma 
pontuação da Ponte Preta - o time da ca-
pital, no entanto, tem um jogo a menos.

Palmeiras e Ponte Preta empataram 
em 0 a 0, ontem, em Campinas, pela oi-
tava rodada do Paulistão. Foi o segundo 
empate seguido da equipe de Roger Ma-
chado, que começou a temporada com 
seis vitórias seguidas. O Palmeiras, por-
tanto, vai enfrentar o Corinthians no 
domingo, no Itaquerão, ainda invicto na 
competição. A equipe alviverde chegou 
aos 20 pontos e segue com folga na lide-
rança do Grupo C - o segundo colocado 
é o São Bento, com 13 pontos. Ainda pela 
oitava rodada, o Corinthians enfrenta 
hoje o Red Bull Brasil, em Campinas, às 
20 horas. O time de Fábio Carille vem de 
duas derrotas na competição.

Ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o carioca Marco Aurélio Mello 
tem “sérias dúvidas” sobre o resultado da 
intervenção federal no Estado do Rio de 
Janeiro. “Será que o Exército realmente 
vai solucionar a problemática da cor-
rupção na polícia repressiva, que é a mi-
litar?”, questionou. Mello credita a deci-

são federal não só à escalada da violência 
como também às ausências do prefeito 
Marcelo Crivella (PRB) e do governador 
Luiz Fernando Pezão (MDB). O ministro 
preferiu não avaliar a legalidade do de-
creto presidencial. “Se é constitucional 
ou inconstitucional, não irei comentar. 
Talvez eu possa até julgar isso.”

Com o objetivo de aprovar rapida-
mente o decreto de intervenção no Rio, 
líderes de partidos da base (MDB, PSDB, 
PRB e DEM) convocaram seus deputa-
dos para a sessão de hoje à noite na Câ-
mara. Já a oposição fala abertamente em 
“dificultar o quórum ao máximo”.

O Flamengo comemorou ontem o seu 
21º título da Taça Guanabara, o primeiro 
turno do Campeonato Carioca. Em Ca-
riacica (ES), os rubro-negros venceram 
o Boavista, de Saquarema, por 2 a 0 - gols 
de Kadu Fernandes e Vinícius Júnior.

O clássico entre Vitória e Bahia, em 
Salvador, foi suspenso aos 34 minutos do 
segundo tempo, após sete expulsões. O 
jogo estava 1 a 1, mas o Bahia deve ser de-
clarado vencedor por 3 a 0, porque o Vi-
tória ficou com apenas seis em campo.

Crime veta Correios em 43,6% 
dos CEPs da capital fluminense
A violência impediu que os Correios 
fizessem entregas em 43,6% dos 27.616 
CEPs da cidade, apontou a Folha de 
S.Paulo. Nos endereços com restrições, 
mais da metade das encomendas chegam 
apenas com aparatos especiais, como 
escolta armada, o que amplia o tempo 
de entrega. Outros cinco mil residentes 
precisam agora buscar produtos nas 
agências dos Correios. Na Zona Norte, 
uma série de distritos foram totalmen-
te interditados. Os Correios disseram 
que têm investido em segurança.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

rafael arbex
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